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Resumo 
Objetivo: Apresentar um panorama das publicações acadêmicas sobre vazios institu-

cionais, abordando subtemas, correntes teóricas, autores e periódicos. 

Método/abordagem: A metodologia baseou-se em uma análise bibliométrica dos da-

dos extraídos das bases Web of Science e Scopus, utilizando as palavras-chave "insti-

tutional voids", "informal institution" e "formal institution". A amostra final compre-

endeu 872 artigos, analisados por meio dos softwares VOSviewer e Bibliometrix. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: estudos sobre vazios institucionais estão con-

centrados em economias emergentes, principalmente no campo da economia. Obser-

vou-se uma atenção reduzida aos estudos sobre grandes economias e uma falta de in-

tegração entre as instituições formais e informais. O discurso sobre o tema no campo 

social ainda é restrito, e os principais autores e periódicos são provenientes da econo-

mia e da administração, com pouca contribuição de disciplinas como a sociologia. 

Originalidade/relevância: O estudo evidencia a necessidade de pesquisas mais am-

plas e integrativas, que considerem múltiplos contextos culturais e sociais. Reco-

menda-se a adoção de uma abordagem mais holística, que inclua tanto as instituições 

formais quanto informais. 

Palavras-chave: bibliometria; confiança social; relação cultural-institucional; vazios 

institucionais; mercados emergentes. 

Abstract 
Purpose: To present an overview of academic publications on institutional voids, ad-

dressing subthemes, theoretical currents, authors, and journals. 

Design/methodology/approach: a. The methodology was based on a bibliometric 

analysis of data extracted from the Web of Science and Scopus databases, using the 

keywords "institutional voids," "informal institution," and "formal institution." The fi-

nal sample comprised 872 articles, analyzed using the VOSviewer and Bibliometrix 

software. 

Research, Practical & Social implications: a. Studies on institutional voids are mainly 

concentrated in emerging economies, particularly in the field of economics. There is 

reduced attention to studies on major economies and a lack of integration between 

formal and informal institutions. The discourse on the subject in the social field re-

mains limited, and the leading authors and journals originate from economics and 

management, with little contribution from disciplines such as sociology. 

Originality/value: a. The study highlights the need for broader and more integrative 

research that considers multiple cultural and social contexts. It recommends the adop-

tion of a more holistic approach that includes both formal and informal institutions. 

Keywords:. bibliometrics; social trust; cultural-institutional relationship; institutional 

voids; emerging markets. 
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Introdução 

 
O conceito de vazio institucional 

envolve desde a falta de estruturas, nor-

mas e valores até expectativas compar-

tilhadas que direcionam a ação coletiva 

em uma sociedade, como as instituições 

informais que preenchem vazios deixa-

dos pelas instituições formais (North, 

1993). Quando se remete a economias 

emergentes, esse conceito pode surgir 

de várias maneiras, como a falta de cla-

reza nas regras, a corrupção, a ausência 

de regulamentos efetivos na execução 

de contratos e a falta de segurança jurí-

dica (Chipp et al., 2019).  

A origem do conceito de "vazios 

institucionais" pode se remete aos estu-

dos do economista Douglas North, ga-

nhador do Nobel em 1993, que destacou 

o papel das instituições no desenvolvi-

mento econômico. No entanto, foi o tra-

balho seminal de Khanna e Palepu 

(1997) que mais contribuiu para o de-

senvolvimento e aplicação desse con-

ceito, especialmente no contexto de eco-

nomias emergentes, sendo consolidado 

no livro Winning in Emerging Markets: A 

Road Map for Strategy and Execution 

(Khanna & Palepu, 2000), que estabele-

ceu as bases para estudos subsequentes 

sobre o tema e reforçou a relevância dos 

vazios institucionais na compreensão 

das dinâmicas econômicas em merca-

dos emergentes. 

Hoskisson et al. (2000) ampliaram 

o escopo da análise ao investigar como 

os vazios institucionais impactam dire-

tamente as estratégias corporativas em 

economias em transição. Esses autores 

argumentaram que compreender os 

ambientes institucionais é essencial 

para que as empresas naveguem em 

contextos de mudança. Complemen-

tando essa perspectiva, Peng (2003) 

aprofundou o debate ao demonstrar 

como as empresas desenvolvem gover-

nanças substitutivas para lidar com as 

limitações institucionais. Ele destacou 

que essas escolhas estratégicas são mol-

dadas pelos contextos em constante 

transformação, evidenciando a capaci-

dade adaptativa das organizações. 

Mais recentemente, os estudos so-

bre vazios institucionais têm incorpo-

rado dimensões globais e interconexões 

entre mercados. Esse conceito revisado 

por Marquis e Raynard (2015) à luz da 

governança global, discutiu como mul-

tinacionais atuam para criar mecanis-

mos substitutivos que mitiguem as la-

cunas institucionais. Posteriormente, 

Doh et al. (2017) expandiram a discus-

são ao abordar como as multinacionais 

enfrentam os vazios institucionais em 

questões globais, como responsabili-

dade social corporativa e mudanças cli-

máticas. Esses estudos destacam a cres-

cente complexidade dos desafios insti-

tucionais no cenário global. 

Desse modo, Wright et al. (2021) 

contribuíram com uma visão integrada 

ao explorar as interações entre institui-

ções formais e informais. Eles argumen-

taram que essas interações moldam sig-

nificativamente o comportamento orga-

nizacional em mercados emergentes, 

oferecendo uma perspectiva mais holís-
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tica sobre a dinâmica institucional. Es-

sas contribuições contemporâneas am-

pliam o alcance do conceito, incorpo-

rando novas áreas de estudo, como tec-

nologia e cultura. 

Embora o conceito de vazios insti-

tucionais tenha evoluído para abarcar 

diferentes contextos e dimensões, a es-

sência original proposta por Khanna e 

Palepu – a importância das instituições 

para o funcionamento eficiente dos 

mercados – permanece central. Assim, 

o tema continua relevante para compre-

ender as economias emergentes e as es-

tratégias corporativas, evidenciando 

sua capacidade de adaptação e expan-

são frente às demandas globais (Chipp 

et al., 2019). 

Seguindo uma visão econômica 

das instituições, os vazios institucionais 

referem-se à ausência ou ineficiência de 

instituições formais, como leis e regula-

mentos (Liu, 2011). Esses aspectos são 

importantes, pois influenciam direta-

mente a diversidade e a extensão das 

organizações em diferentes configura-

ções institucionais. Na literatura, os va-

zios institucionais são vistos como fenô-

menos heterogêneos, compartilhando 

características de falha ou ineficiência 

de mercado, embora variem em grau, 

tipo e profundidade conforme o nível 

de desenvolvimento (Chipp et al., 

2019). Essa abordagem tradicional os 

classifica em categorias como vazios de 

produto (Khanna & Palepu, 1997), polí-

tico (Hajer, 2003), de propriedade (Mair 

et al., 2006), financeiro (Chakrabarty, 

2009), de informação (Graham et al., 

2016) e regulatório (Stoian & Mohr, 

2016). 

Sob uma perspectiva mais socioló-

gica, Bothello et al. (2019) questionam 

essa visão, criticando o modelo ameri-

cano que associa instituições desenvol-

vidas à ausência de vazios e mercados 

emergentes a um estado institucional 

deficiente. Os autores argumentam que 

tal simplificação ignora a complexidade 

das interações entre instituições for-

mais e informais, bem como as práticas 

culturais e os valores sociais. Propõem, 

assim, a substituição do conceito por 

um termo que reflita de forma mais pre-

cisa as especificidades locais, desta-

cando a necessidade de compreender as 

instituições em seu contexto único. 

Diante dessas abordagens diver-

gentes, este estudo busca explorar as 

contradições conceituais relacionadas 

aos vazios institucionais e como o tema 

tem evoluído na literatura. A relevância 

do tema reside em sua capacidade de 

iluminar as interações entre atores 

econômicos, sociais e governamentais, 

considerando como as instituições for-

mais e informais moldam os contextos 

locais. Isso é essencial para entender a 

complexidade e as contradições ineren-

tes à administração e aos estudos orga-

nizacionais relacionados aos vazios ins-

titucionais. 

Considerando a escassez de estu-

dos cienciométricos disponíveis volta-

dos ao tema de "vazios institucionais". 

Foram identificados entre os artigos re-

visados, apenas 9 publicações classifica-

das como do tipo revisão de literatura. 

Esse número é notavelmente baixo, 
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considerando a relevância crescente do 

tema no campo acadêmico e sua aplica-

ção em diferentes áreas, como estraté-

gias empresariais, economias emergen-

tes e governança global. Optou-se por 

realizar uma análise abrangente da lite-

ratura existente, de modo a responder o 

seguinte: quem é? O que se tem discu-

tido?  E qual é a agenda de pesquisa que 

estudiosos estão propondo sobre o as-

sunto? Assim, o objetivo desta pesquisa 

é apresentar o panorama de publica-

ções sobre o tema, com seus subtemas, 

correntes teóricas, autores e periódicos.  

Este estudo segue a seguinte es-

trutura: depois desta introdução foi de-

dicada uma seção abordando breve-

mente estudos já realizados sobre o 

tema. Em seguida é dedicada uma se-

ção à metodologia de pesquisa adotada. 

Logo após, foram apresentados os re-

sultados e as discussões provenientes 

da análise realizada. Por fim, na seção 

de conclusão, destacou-se as limitações 

encontradas durante o estudo e aponta-

mentos de possíveis direções para pes-

quisas futuras. 

 

Fundamentação Teórica  
 

Vazios Institucionais 

A literatura sobre vazios instituci-

onais tem explorado diferentes aborda-

gens teóricas e metodológicas para 

compreender as estratégias de organi-

zações em contextos de desafios institu-

cionais. Esse tema, que inicialmente ga-

nhou relevância em estudos voltados 

para mercados emergentes, evoluiu ao 

longo do tempo, incorporando perspec-

tivas diversas e contribuindo para a 

construção de um arcabouço teórico 

mais robusto (Doh et al., 2017; Wright et 

al., 2021). 

A partir de uma perspectiva insti-

tucional, Stephan, Uhlaner e Stride 

(2015a) utilizaram a teoria institucional 

para destacar os efeitos das instituições 

regulatórias e normativas informais na 

criação de empreendimentos sociais. 

Esses autores defenderam a importân-

cia de uma configuração institucional 

robusta como base para o desenvolvi-

mento sustentável de organizações em 

contextos desafiadores. 

Em um contexto de análise de re-

des, Chipp et al. (2019) investigaram 

como alianças estratégicas e redes sol-

tas podem atuar como mecanismos 

para superar vazios institucionais e fa-

cilitar a entrada em mercados frágeis. 

Esses autores argumentaram que a for-

mação de redes informais e colabora-

ções pode criar caminhos para organi-

zações lidarem com as barreiras impos-

tas por ambientes institucionais defici-

entes. O estudo de Chipp (2019) tam-

bém destacou que a entrada no mer-

cado utilizando "pontes" pode ser uma 

estratégia preferencial na presença de 

vazios institucionais. 

No âmbito da teoria de visão base-

ada na instituição (IBV), Alaydi, Buck e 

Tang (2021) analisaram como uma mul-

tinacional de telefonia móvel na Pales-

tina conseguiu sobreviver a situações 

extremas de violência e barreiras insti-

tucionais impostas por diferentes go-

vernos. Essa abordagem destacou a 
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adaptabilidade estratégica das organi-

zações em contextos de múltiplos desa-

fios institucionais. 

Murithi, Vershinina e Rodgers 

(2020) e Dekel-Dachs et al. (2021) enfa-

tizaram a necessidade de mais estudos 

que integrem diferentes construções 

teóricas, como teoria institucional e va-

zios institucionais, para analisar o am-

biente institucional de forma mais ho-

lística. Esses estudos destacaram a im-

portância de considerar múltiplos con-

textos sociais e a relevância de aborda-

gens participativas que valorizem as 

instituições informais e o networking 

entre pequenas e médias empresas 

(PMEs), especialmente em processos de 

internacionalização. 

Rehman et al. (2020), por sua vez, 

ofereceram uma análise sistemática dos 

riscos associados à cadeia de suprimen-

tos em mercados de base (BoP). Esses 

autores sugerem que os vazios institu-

cionais estão relacionados a riscos soci-

ais, financeiros e operacionais, que afe-

tam diretamente o desempenho organi-

zacional. 

Em uma abordagem globalizante, 

Anheier (2014) investigou como a au-

sência de estruturas regulatórias efeti-

vas e o enfraquecimento da sociedade 

civil podem criar vazios institucionais 

no sistema financeiro global. Propôs o 

desenvolvimento de uma infraestru-

tura transnacional da sociedade civil 

como uma forma de corrigir desequilí-

brios e fortalecer a governança global. 

Deste modo, o conjunto desses es-

tudos destaca a importância de uma 

abordagem multidimensional para 

compreender os vazios institucionais, 

incorporando perspectivas teóricas di-

versificadas e considerando a interação 

entre instituições formais e informais, 

redes sociais e configurações globais. 

Isso proporciona uma compreensão 

mais ampla e integrada do fenômeno e 

suas implicações para as organizações 

em diferentes contextos. A literatura 

destaca a importância de uma aborda-

gem mais abrangente e multidimensio-

nal para entender os vazios institucio-

nais. Isso implica integrar diversas 

perspectivas teóricas e levar em conta 

múltiplos contextos sociais e partici-

pantes. A seguir, são descritos os proce-

dimentos metodológicos utilizados 

nesta pesquisa. 

 

Metodologia 
 

A produção intelectual organi-

zada impulsiona o progresso científico 

ao criar documentos focados em áreas 

específicas de interesse acadêmico. 

Nesse contexto, a Cienciometria, tam-

bém chamada de "a ciência da ciência", 

avalia a produção científica e originou a 

Bibliometria nos anos 70, reunindo pes-

quisadores de diferentes contextos 

(Parra, Coutinho & Pessano, 2019).  

Este estudo utilizou a análise ci-

enciométrica para investigar a litera-

tura sobre vazios institucionais, com 

base em artigos indexados.  

Essa abordagem possibilita iden-

tificar tendências, lacunas e padrões na 

pesquisa acadêmica (Milia, Giralt & Ar-

vanitis, 2022).  
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Tabela 1. Protocolo de operacionalização da pesquisa

   
 

Este estudo utiliza as bases de da-

dos científicas Sciverse Scopus e Clari-

vate Analytics/Web of Science para se-

lecionar artigos relevantes. Portanto, 

essa escolha permite a identificação de 

artigos confiáveis e relevantes para a re-

alização de análises sistemáticas. Para 

alcançar esse objetivo, foram utilizadas 

as seguintes strings de pesquisa: na 

WOS, a combinação foi TI=("institutio-

nal void*") OR TS=("informal institution*" 

AND "formal institution*"); e no Scopus, 

a string utilizada foi TITLE("institutio-

nal voids") OR ("informal institutional" 

AND "formal institutional"). Foram apli-

cados somente os filtros de delimitação 

para incluir apenas artigos e artigos de 

revisão. Totalizando de 613 documen-

tos na WOS e 347 na Scopus, que, após 

junção das bases, resultou em uma 

amostra de 960 artigos. 

A string de busca do artigo uti-

liza o conectivo OR para ampliar o es-
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copo e capturar tanto estudos direta-

mente relacionados ao conceito de "va-

zios institucionais" quanto aqueles que 

abordam dimensões complementares, 

como a interação entre instituições for-

mais e informais. "Institutional void" 

refere-se ao núcleo do conceito, intro-

duzido por Khanna e Palepu (1997, 

2000), enquanto "informal institution" 

AND "formal institution" assegura a 

inclusão de trabalhos que exploram 

essa interação essencial, destacada por 

North (1993) e Chipp et al. (2019). 

Estudos como Stephan, Uhlaner 

e Stride (2015) e Murithi, Vershinina e 

Rodgers (2020) mostram que essa rela-

ção é central para compreender as lacu-

nas institucionais. A estratégia é funda-

mentada na evolução do conceito e ga-

rante a inclusão de abordagens diversas 

e interseccionais, essenciais para ma-

pear a literatura de forma abrangente. 

Para conduzir a seleção e organi-

zação das referências, foram utilizados 

os seguintes procedimentos: as referên-

cias foram baixadas através do software 

Zotero e exportadas para uma planilha 

eletrônica; uma matriz de análise foi cri-

ada na planilha eletrônica para estrutu-

rar os dados; por fim, os dados foram 

importados nos softwares de análise bi-

bliométrica VOSviewer e Bibliometrix 

(Aria & Cuccurullo, 2017).  

Para garantir a adequação e orga-

nização dos dados, foram realizadas as 

seguintes etapas: em primeiro lugar, fo-

ram eliminados os artigos duplicados 

presentes no banco de dados, evitando 

redundâncias e duplicidades de infor-

mação, leitura rápida dos artigos para 

eliminar aqueles que não se enquadra-

vam nos critérios de relevância estabe-

lecidos para a pesquisa, análise da po-

lissemia dos termos buscando eliminar 

artigos que não estavam diretamente 

relacionados ao tema de estudo. Por 

fim, foi feita a busca dos artigos comple-

tos em formato PDF, garantindo o 

acesso a informações completas e deta-

lhadas para análise posterior. Ao final, 

obteve-se uma amostra de 872 artigos. 

A pesquisa abrangeu diversas 

áreas, analisando o volume de publica-

ções ao longo do tempo para identificar 

o crescimento e tendências do campo. 

Além disso, examinou as citações dos 

artigos, revelando insights sobre a in-

fluência e impacto das publicações. A 

análise da base intelectual explorou as 

redes de co-citações, identificando tra-

balhos, autores e periódicos de forte im-

pacto. A matriz de síntese selecionou os 

10 artigos mais relevantes seguindo o 

critério de citações. Esse instrumento 

foi essencial para organizar os princi-

pais achados da revisão da literatura. 

Na agenda de estudos futuros, foram 

discutidas possibilidades dentro da te-

mática, considerando lacunas na litera-

tura e áreas que necessitam de mais in-

vestigação, proporcionando insights 

sobre futuros caminhos de pesquisa. 

 

 

Descrição e Análise de Dados 
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Serão discutidos os resultados 

com base na compreensão abrangente 

dos vazios institucionais, adotando 

uma abordagem multidimensional e 

analítica. Nesse processo, utilizou-se di-

versas técnicas para explorar o cenário 

acadêmico relacionado ao tema. Inves-

tigou-se o volume de publicações ao 

longo do tempo, buscando identificar 

padrões de crescimento e tendências no 

campo de estudo. 

 

Volume das Produções 

A produção científica anual sobre 

vazios institucionais demonstra que 

esse campo de estudo está em franca ex-

pansão. Conforme a figura 1, reflete a 

crescente percepção da relevância e im-

portância desse tema para a compreen-

são das dinâmicas organizacionais, so-

ciais e econômicas. 

 

 

  
Figura 1. Produção científica anual 

Fonte: Bibliometrix  

 

É interessante observar que o nú-

mero de pesquisas sobre vazios institu-

cionais tem aumentado nos últimos 

anos, o que indica um crescente inte-

resse nesse fenômeno. De acordo com a 

figura 1 em 2022 foram publicados 134 

artigos sobre vazios institucionais. Esse 

aumento substancial nas publicações 

indica um crescimento no interesse aca-

dêmico e na compreensão desse fenô-

meno. O que remete um interesse em 

acompanhar essa tendência ao longo do 

tempo para ver se o aumento na produ-

ção científica, uma vez que a temática 

dos vazios institucionais oferece opor-

tunidades promissoras. 

O crescimento das pesquisas so-

bre vazios institucionais está associado 

principalmente à relevância econômica 

e social do tema, particularmente em 

economias emergentes que enfrentam 

desafios como ausência de regulamen-

tações claras, sistemas ineficientes e 

corrupção, fatores que tornam o con-

ceito central para estudos sobre estraté 
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gias organizacionais (North, 1993; 

Khanna & Palepu, 1997; Chipp et al., 

2019). Além disso, a diversidade temá-

tica tem ampliado o escopo das investi-

gações, com foco em subtemas como 

empreendedorismo, redes informais, 

confiança social e inovação, alinhando-

se às dinâmicas globais. 

Outro fator relevante é o au-

mento de publicações em países emer-

gentes, como a China, onde as dinâmi-

cas institucionais e culturais locais ofe-

recem oportunidades para explorar o 

conceito (Murithi, Vershinina & Rod-

gers, 2020; Chipp et al., 2019). As mu-

danças globais, como a pandemia de 

COVID-19 e crises financeiras recentes, 

também impulsionaram estudos volta-

dos a instituições frágeis e resiliência 

organizacional, trazendo novas pers-

pectivas ao tema (Doh et al., 2017). 

Esses fatores explicam o au-

mento substancial de publicações, espe-

cialmente em 2022, quando foram regis-

trados 134 artigos sobre o tema, desta-

cando o interesse crescente em entender 

as implicações dos vazios institucionais 

na performance organizacional. 

 

Produção ao longo do tempo – fonte, 

país, afiliação e palavras-chave. 

Em relação aos países que mais 

pesquisam sobre vazios institucionais, 

os Estados Unidos se destacam como o 

líder nesse campo. O fato do pesquisa-

dor Peng, criador da uma nova teoria a 

Visão Baseada em Instituições ser afili-

ado a Universidade do Texas nos EUA 

pode ser uma explicação. Seguido de 

perto pela China, que apresentou um 

crescimento significativo nos últimos 

anos, aproximando-se dos Estados Uni-

dos. Essa ascensão da China pode ser 

atribuída ao interesse crescente dos 

pesquisadores na economia emergente 

e nas dinâmicas institucionais desse 

contexto específico. 

No que diz respeito às universida-

des com maior contribuição em pesqui-

sas sobre vazios institucionais, a Uni-

versidade de Sheffield, localizada no 

Reino Unido, tem se destacado desde 

2014. Essa universidade tem sido prolí-

fica na produção de estudos relaciona-

dos ao tema, demonstrando seu envol-

vimento ativo nessa área de pesquisa. 

Quanto aos periódicos que mais 

publicam sobre vazios institucionais, o 

International Business Review, sediado 

no Reino Unido, é o periódico mais fre-

quente nesse campo. Isso sugere que 

esse periódico se tornou um ponto focal 

para pesquisadores interessados em di-

vulgar suas descobertas e contribuições 

relacionadas aos vazios institucionais. 

No que se refere às palavras-chave mais 

frequentemente utilizadas nas pesqui-

sas sobre vazios institucionais, a pala-

vra "performance" se destaca como uma 

tendência constante de crescimento ao 

longo do tempo. Isso indica um inte-

resse contínuo em compreender como a 

resolução dos vazios institucionais 

pode impactar positivamente o desem-

penho das organizações.  

É interessante observar também 

que a China é mencionada como uma 

das palavras-chave mais frequentes ao 

longo do tempo, devido ao interesse 

mundial na economia chinesa que se 
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encontra em constante desenvolvi-

mento. Essas observações sobre os paí-

ses mais ativos em pesquisas, a univer-

sidade de destaque, o periódico mais 

frequente e as palavras-chave comuns 

fornecem um panorama sobre a evolu-

ção do fenômeno dos vazios institucio-

nais ao longo do tempo. 

 

Análise de Citações 

A análise de citações é uma téc-

nica especializada que se baseia na aná-

lise de redes sociais. Essa abordagem é 

focada no estudo da frequência, pa-

drões e visualização dos vínculos de ci-

tação presentes em um conjunto de lite-

ratura publicada. Na análise de cita-

ções, os periódicos ou publicações indi-

viduais geralmente são considerados 

como "nós" da rede.  

 

  
Figura 2. Citação dos países dos artigos  

selecionados,  

Fonte: VOSviewer  

 

Esses nós contêm palavras-chave 

e referências que podem ser utilizadas 

para identificar as "arestas" da rede, ou 

seja, os links para outras publicações, 

acadêmicos e periódicos. Essa aborda-

gem permite a investigação dos pa-

drões de citações para revelar as propri-

edades da rede dentro de um grupo de 

publicações (Thomson, Mosier & 

Worosz, 2023).  Dessa forma, é possível 

avaliar a estrutura subjacente de um 

conjunto de trabalhos ou identificar tra-

balhos fundamentais na literatura. 

De acordo com a análise de cita-

ções mencionada, os Estados Unidos é 

o país mais citado, com um total de 

6.270 citações. Isso indica a influência 

significativa e o reconhecimento dos 

trabalhos científicos produzidos nesse 

país. Em seguida, o Reino Unido é ci-

tado 4.147 vezes, demonstrando sua re-

levância como um centro de pesquisa e 

produção científica. A China também é 

mencionada com 805 citações, evidenci-

ando o crescente impacto e contribuição 

desse país para o campo de estudo em 
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questão. Esses números refletem a par-

ticipação ativa e o reconhecimento in-

ternacional de pesquisadores e institui-

ções desses países. Conforme detalhado 

na análise de citação de autores. 

A liderança dos Estados Unidos 

em citações reflete tanto o volume 

quanto a qualidade e influência de suas 

publicações. Essa posição é sustentada 

por abordagens teóricas robustas, de-

senvolvidas por autores como Mike W. 

Peng, Douglass North e Tarun Khanna, 

que introduziram quadros fundamen-

tais, como a Visão Baseada em Institui-

ções e os custos de transação (North, 

1993; Khanna & Palepu, 1997; Peng, 

2002). Além disso, a estrutura acadê-

mica bem estabelecida dos Estados Uni-

dos facilita colaborações interdiscipli-

nares e fomenta inovações, enquanto 

estudos pioneiros sobre mercados 

emergentes oferecem soluções adapta-

tivas para organizações em contextos 

frágeis (Chipp et al., 2019; Stephan, 

Uhlaner & Stride, 2015). A relevância 

global de suas pesquisas também é am-

pliada por colaborações internacionais 

com pesquisadores de economias emer-

gentes. Esses fatores consolidam os Es-

tados Unidos como um epicentro inte-

lectual no estudo de vazios institucio-

nais, influenciando a literatura e a prá-

tica globalmente. 

Observa-se também que a aná-

lise de citações dos autores reflete a sua 

importância nos estudos sobre o tema, 

destacando sua influência e impacto na 

produção acadêmica. No entanto, é im-

portante ressaltar que esses dados são 

específicos para a amostra analisada e 

podem variar em diferentes conjuntos 

de estudos. Através da análise de cita-

ções, foi constatado que Williams C. é o 

autor mais citado, com 59 citações, se-

guido de McCarthy D. e Puffer S., am-

bos com 57 citações. Mair também se 

destaca, com 56 citações. Esses números 

evidenciam a relevância desses pesqui-

sadores e reconhecem suas contribui-

ções significativas para o avanço do co-

nhecimento. 

 

Análise de Co-ocorrência de palavras-

chave  

A abordagem bibliométrica ba-

seada na co-ocorrência de palavras-

chave dos autores tem sido ampla-

mente empregada para identificar o de-

senvolvimento de tópicos específicos e 

delinear direções futuras de pesquisa.  

Essa metodologia tem se mos-

trado útil na análise do panorama aca-

dêmico, fornecendo insights sobre as 

tendências emergentes e contribuindo 

para a compreensão das áreas de inves-

tigação em evolução. Pesquisadores 

como Chistov et al. (2021) e Zhang et al. 

(2018) têm explorado essa abordagem 

para mapear o desenvolvimento de te-

mas relevantes. 

Ao analisar os 872 artigos selecio-

nados, identificamos um total de 2.553 

palavras-chave, no período de 1995-

2023. Das 2.553 palavras-chave, selecio-

namos as 133 principais que aparecem 

ao menos cinco vezes. Destas, foram 

calculados a força total dos links de co-

ocorrência com outras palavras-chave. 

As palavras-chave que possui maior 

força total de links foram selecionadas e 
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apresentam uma centralidade na aná-

lise. Essas 133 palavras representam um 

total de 1.192 ocorrências (47%) da co-

ocorrência de palavras-chaves do autor 

e estão subdivididas em sete clusters.  

 

 

 
Figura 3. Rede de Co-ocorrência de palavras-chave  

 

A análise das 133 principais pala-

vras-chave revela que os clusters relaci-

onados a vazios institucionais estão se 

tornando um tópico de discussão contí-

nua e ganhando popularidade, desper-

tando o interesse de pesquisadores. Isso 

tem levado ao surgimento de novos 

subtópicos e à promoção de novas dis-

cussões nos últimos anos. 

Empreendedorismo e vazios ins-

titucionais em economias emergentes 

(Cluster 1) - “entrepreneurship”, “insti-

tutional theory”, “institutional voids”, 

“Asia”, “Brazil”, “Russia” e “India”, 

são as palavras-chave com mais ocor-

rência neste cluster. A teoria institucio-

nal é amplamente utilizada (Stephan et 

al., 2015 e Murithi et al., 2020) para ana-

lisar e compreender como os vazios ins-

titucionais influenciam as estratégias e 

práticas das organizações. Além disso, 

o empreendedorismo desempenha um 

papel central nesse contexto, especial-

mente em economias emergentes, con-

forme discutido por North (1993), que 

introduziu o conceito de vazios institu-

cionais, e por estudos posteriores de 

Khana & Palepu (1997). Tanto North 

(1993) quanto Khanna & Palepu (1997) 

argumentam que as economias emer-

gentes apresentam falhas ao não identi-

ficar claramente as necessidades das or-

ganizações, o que resulta no aumento 

dos custos de transação. Essas econo-

mias, como as da Ásia, Brasil, Rússia e 

Índia, são frequentemente examinadas 

nos estudos sobre vazios institucionais 

devido às características que favorecem 

a existência desses vazios.  

Instituições, corrupção e desafios 

em mercados emergentes (Cluster 2) - 

“institutions”, “corruption”, “emergening 
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market”, “emergening enconomies”, “legi-

timacy”, estas palavras-chaves ao relaci-

onarem instituições, quando se trata de 

economias emergentes, o conceito pode 

ser abordado por meio de várias pers-

pectivas, incluindo a falta de clareza 

nas regras que regem os investimentos 

estrangeiros, a corrupção, a ausência de 

regulamentações efetivas na execução 

de contratos e a falta de segurança jurí-

dica. Esses desafios são destacados no 

estudo de Chipp et al., (2019). 

Ambiente institucional, inovação 

e dinâmicas entre ordens institucio-

nais (Cluster 3) – Neste cluster as pala-

vras-chave “institutional environment” e 

“innovation” aparecem com destaque. 

Os estudos enfatizaram a relevância do 

ambiente institucional em uma pers-

pectiva mais holística. O fortalecimento 

do ambiente institucional, por meio de 

reformas legais e regulatórias, pode ser 

fundamental para promover um desen-

volvimento mais sustentável e equili-

brado. Esses espaços representam lacu-

nas institucionais onde a influência e o 

controle não são plenamente estabeleci-

dos. Essas falhas institucionais ofere-

cem desafios e oportunidades para as 

organizações, exigindo uma compreen-

são aprofundada das dinâmicas entre 

diferentes ordens institucionais locais 

(Mair et al., 2012).  

Distância cultural, críticas e aborda-

gens ampliadas dos vazios institucionais 

(Cluster 4) – “distance cultural”, “Africa”, 

“social trust”, “religion” e “Ghana” – são 

palavras-chaves destaques neste cluster 

e representam uma visão reducionista 

econômica em estudos sobre os vazios 

institucionais. No entanto, é importante 

mencionar que existem outras caracte-

rísticas que também merecem atenção, 

a distância cultural, que podem afetar a 

comunicação, a compreensão mútua e 

as interações comerciais. Por sua vez, a 

visão de vazios institucionais restritos 

apenas a países em desenvolvimento 

tem sido criticada por Bothelho et al. 

(2019). Eles argumentam que questões 

fundamentais, como valores, crenças, 

práticas, normas sociais, costumes, tra-

dições e linguagem, não são considera-

das adequadamente ao abordar o de-

senvolvimento institucional global. 

Para Mair et al. (2012) contradições en-

tre diferentes ordens institucionais, 

como esferas políticas, comunitárias e 

religiosas são “vazios” de instituições 

específicas que podem surgir conflitos. 

Instituições informais, guanxi e 

soluções adaptativas (Cluster 5) – “in-

formal institution”, “social”, “guanxi” 

e “china”. Todavia, é crucial reconhecer 

que o desenvolvimento institucional é 

influenciado por uma série de fatores 

complexos que vão além do cresci-

mento econômico. De acordo com 

Chipp et al. (2019), as alianças e redes 

informais podem ser caminhos impor-

tantes para lidar com os vazios institu-

cionais. Como bem vistos na cultura 

chinesa que muito utilizam o termo 

“guanxi” para enfatizar a importância 

de construir e manter relacionamentos 

sólidos e de longo prazo. Essas formas 

de colaboração entre organizações po-

dem ajudar a superar as deficiências 

institucionais e criar soluções adaptati-

vas para os desafios enfrentados (Chipp 
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et al., 2019 e Murithi et al., 2020). Na 

China, vazios institucionais têm sido 

objeto de estudo recente, pois na atuali-

dade são os tópicos mais emergentes 

buscando entender as lacunas e contra-

dições que surgem nas interações entre 

diferentes ordens institucionais. A aná-

lise desses vazios requer uma conside-

ração cuidadosa das características cul-

turais, religiosas e políticas da China. 

Instituições formais, confiança e 

mercado europeu (Cluster 6) – “formal 

institution”, “trust”, “culture”, “euro-

peu”, essas palavras-chave descrevem 

uma forte tendência de estudos sobre 

instituições formais que surgem de es-

forços europeus. O termo “trust” é par-

ticularmente importante nesses contex-

tos de negócios, onde a confiança entre 

clientes, funcionários e parceiros favo-

rece transações bem-sucedidas e relaci-

onamentos de longo prazo. Essas con-

dições são comumente encontradas em 

mercados que apresentam vazios insti-

tucionais, e isso explica a predominân-

cia de grupos empresariais em muitos 

países e a prática de alianças estratégi-

cas informais em mercados emergentes 

(Chipp et al., 2019).  

Economia informal, transição 

econômica e contexto chinês (Cluster 

7) – as palavras-chave "informal eco-

nomy" e "transition economies" destaca-

das nesse cluster revelam uma conexão 

relevante com a tendência da economia 

chinesa. A China é um país que passa 

por um processo de transição econô-

mica, saindo de um sistema controlado 

por governos socialistas para um mo-

delo mais aberto e de mercado. Esse 

processo de transição tem impulsio-

nado o estímulo e crescimento econô-

mico significativos na China. Além 

disso, os estudos sobre instituições in-

formais têm sido amplamente discuti-

dos nesse contexto, pois a economia chi-

nesa apresenta uma coexistência entre 

estruturas institucionais formais e in-

formais, o que influencia o funciona-

mento e desenvolvimento do setor in-

formal da economia (Chipp et al., 2019). 

Esses tópicos sugerem diferentes 

abordagens e enfoques nas pesquisas 

sobre vazios institucionais, incluindo o 

papel do empreendedorismo, a influên-

cia das instituições formais e informais, 

a importância do ambiente institucio-

nal, a relação entre cultura e confiança, 

a presença de corrupção em mercados 

emergentes, a relevância das economias 

em transição, e o estudo de casos espe-

cíficos em diferentes regiões, como 

Ásia, Brasil, Rússia, Índia, África, Gana, 

Europa e China. 

 
Análise de Co-citação 

A co-citação é um fenômeno que 

ocorre quando uma terceira publicação 

cita duas outras publicações, e essa téc-

nica se revela como uma ferramenta va-

liosa para a análise de citação expan-

dida. De acordo com a abordagem des-

crita por White e Griffith (1981), a co-ci-

tação proporciona insights sobre a es-

trutura e a influência de ideias em uma 

rede de publicações ao longo do tempo, 

com um enfoque histórico. Da mesma 

forma, o acoplamento bibliográfico 
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identifica um vínculo quando dois estu-

dos citam uma ou mais referências em 

comum e geralmente é utilizado para 

identificar tendências mais atuais. 

Existe um consenso entre os analistas 

de rede de que a abordagem de co-cita-

ção é a técnica estatística bibliométrica 

mais adequada para lidar com grandes 

conjuntos de dados (Van Eck & Walt-

man, 2014 e Thomson, Mosier & 

Worosz, 2023). 

No Cluster 1, observa-se a predo-

minância de Mike W. Peng, um reno-

mado estudioso de economias emer-

gentes (Universidade do Texas, EUA). 

Ele é amplamente reconhecido por suas 

significativas contribuições no desen-

volvimento da Visão Baseada em Insti-

tuições (Institution-Based View) e sua 

análise sobre a ascensão de economias 

emergentes, como a China, nos negó-

cios globais. 

 

 
Figura 4. Rede de co-citações 

Fonte: VOSviewer 

 

A teoria da Visão Baseada em Ins-

tituições, elaborada por Peng, desem-

penha um papel fundamental na com-

preensão dos vazios institucionais pre-

sentes em mercados emergentes. Peng 

sustenta que empresas que adentram 

esses mercados devem considerar cui-

dadosamente tais vazios institucionais 

e ajustar suas estratégias de acordo com 

as características institucionais locais. 

Ele adota uma abordagem integrativa, 

combinando a análise das instituições 

formais (leis, regulamentações, políti-

cas governamentais) e das instituições 

informais (normas sociais, valores cul-

turais, práticas arraigadas). Peng enfa-

tiza a interconexão e o papel comple-

mentar dessas instituições na molda-

gem do ambiente institucional.  

A contribuição de Peng para os es-

tudos dos vazios institucionais traz 

uma nova perspectiva nessa área, espe-

cialmente após o surgimento do neo-

institucionalismo. Embora influenciado 

por outros autores, Peng se tornou o 
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principal divulgador dessa abordagem. 

Apesar das críticas, o autor afirma que, 

após 20 anos, a Visão Baseada em Insti-

tuições está caminhando para a maturi-

dade, o que demonstra sua influência 

significativa no campo.  

Neste mesmo cluster, encontra-

mos Tarun Khanna, professor de negó-

cios, afiliado à Harvard Business School 

nos Estados Unidos. Em seu artigo 

"Why Focused Strategies May Be 

Wrong for Emerging Markets" publi-

cado em 1997, abordou questão dos 

mercados emergentes e ressaltam a ne-

cessidade de adaptação das estratégias 

de negócios nessas economias com ins-

tituições frágeis. Sua pesquisa destaca a 

importância de levar em consideração 

as características locais ao projetar es-

tratégias de entrada e operação nessas 

economias em desenvolvimento. 

A coexistência de Peng e Khanna 

no mesmo cluster sugere que eles são 

frequentemente citados em conjunto, 

indicando uma associação frequente 

em artigos acadêmicos. Essa conexão 

pode ser atribuída às suas contribuições 

complementares no campo dos vazios 

institucionais e à interseção de suas pes-

quisas em relação aos mercados emer-

gentes. Essa cooperação demonstram o 

reconhecimento da importância de seus 

trabalhos em conjunto para a compre-

ensão abrangente dos vazios institucio-

nais nesses contextos específicos.  

No Cluster 2, destaca-se a figura 

de Douglass C. North, cujas contribui-

ções foram significativas para o campo 

dos vazios institucionais. Em seu livro 

"Institutions, Institutional Change and 

Economic Performance" (1997), North 

enfatiza a importância das instituições 

formais e informais na determinação do 

desempenho econômico. Ele argu-

menta que a existência de vazios insti-

tucionais pode representar obstáculos 

ao desenvolvimento econômico, ressal-

tando a necessidade de estabelecer ins-

tituições sólidas e eficientes para supe-

rar essas lacunas e impulsionar o cresci-

mento econômico. Além disso, North 

enfatiza a importância de abordar os 

vazios institucionais e promover a mu-

dança institucional como uma forma de 

impulsionar o desenvolvimento econô-

mico. 

No Cluster 3, destaca-se a figura 

de Oliver E. Williamson e seu artigo 

"The New Institutional Economics: Tak-

ing Stock, Looking Ahead" (2000). Wil-

liamson é um renomado economista e 

professor da Universidade da Califór-

nia, Berkeley, conhecido por suas con-

tribuições na área da economia dos cus-

tos de transação e teoria das organiza-

ções. Sua análise da Nova Economia 

Institucional apresenta implicações re-

levantes para a compreensão dos vazios 

institucionais. Sua pesquisa contribui 

para a compreensão dos efeitos das ins-

tituições nas transações econômicas e 

nas estruturas organizacionais, forne-

cendo uma base teórica sólida para o es-

tudo dos vazios institucionais e suas re-

percussões nos contextos econômicos e 

organizacionais. 

Quanto ao Cluster 4, foi possível 

verificar que a análise da co-citação en-

tre os autores North (1991), com um to-

tal de 337 citações, Peng (2002), com 320 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Oliveira, L. A., Brito, M. J., & Tonelli, D. F. (2024). Vazios institucionais: estudo cienciomé-trico da 

literatura e agenda de pesquisa. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional, 23, 1-27. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2025.262824 
18 

citações, Williamson (2000), com 309 ci-

tações, e Khanna (1997), com 263 cita-

ções, proporciona perspicácias valiosas 

acerca da estrutura e influência das 

ideias no campo dos vazios institucio-

nais ao longo do tempo. O Mike W. 

Peng é amplamente reconhecido por 

suas contribuições na Visão Baseada em 

Instituições e sua análise acerca do pa-

pel das instituições nas economias 

emergentes, como a China.  

 

 

 
Figura 5. Representação Gráfica de Co-citações  

 

O Prêmio Nobel de Economia, 

Douglass C. North, enfatizou a impor-

tância das instituições formais e infor-

mais no desempenho econômico em 

seu livro de 1997. Por sua vez, o pesqui-

sador Oliver E. Williamson contribuiu 

para a compreensão dos vazios institu-

cionais por meio de sua pesquisa acerca 

da economia dos custos de transação e 

teoria das organizações. Já Tarun 

Khanna enfatizou a necessidade de 

adaptação das estratégias de negócios 

em mercados emergentes com institui-

ções frágeis. Suas contribuições desem-

penharam um papel fundamental no 

avanço do entendimento dos vazios 

institucionais nessas economias em de-

senvolvimento. 

Os agrupamentos identificados na 

figura 6, revelam a existência de conjun-

tos de referências com relações temáti-

cas ou conceituais semelhantes. Essa 

constatação indica a importância desses 

artigos na literatura e sua frequente co-

citação com outras referências. Dentre 

as principais contribuições citadas estão 

os artigos de North (1990, 1991, 2005), 

Khanna (1997), Peng (2008, 2003, 2009), 

Dimaggio (1983) e Williamson (2000). 

Esses artigos têm sido amplamente re-

conhecidos por suas valiosas contribui-

ções para o estudo dos vazios instituci-

onais e sua significativa influência na 

academia. A partir dessa análise de co-

citação, podemos observar a presença 

dos principais pesquisadores do 
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campo, que demonstram expertise e são 

amplamente referenciados na área. 

A análise da co-citação entre os 

periódicos Journal of International Stu-

dies, Strategic Management Journal, Aca-

demy of Management Journal e Academy of 

Management Review revela a intercone-

xão e a relevância dessas publicações no 

campo de estudos. O Journal of Interna-

tional Studies, como um periódico inter-

disciplinar, se destaca como o mais pro-

lífico nesse campo, abrangendo áreas 

como economia global, política interna-

cional e relações internacionais. O Stra-

tegic Management Journal é uma referên-

cia na área de gestão estratégica, com 

enfoque na formulação, implementação 

e avaliação de estratégias organizacio-

nais. O Academy of Management Journal, 

por sua vez, é uma importante revista 

na área de administração, publicando 

pesquisas sobre teoria organizacional, 

comportamento organizacional, empre-

endedorismo e estratégia. Por fim, o 

Academy of Management Review contri-

bui para a gestão e pesquisa organizaci-

onal, oferecendo análises críticas e pers-

pectivas inovadoras. Essa co-citação 

evidencia a influência e a relevância 

desses periódicos como fontes de refe-

rência para pesquisadores e estudiosos, 

fornecendo uma visão abrangente e 

atualizada do campo de estudos sobre 

vazios institucionais. 

 

Matriz de Síntese 
A síntese identificou diferentes 

contextos em que os vazios institucio-

nais são encontrados, como regulamen-

tação, sistemas de contratação, proprie-

dade intelectual e legislação trabalhista. 

A teoria institucional é amplamente uti-

lizada para analisar e compreender a in-

fluência dos vazios institucionais nas 

estratégias e práticas das organizações. 

É importante destacar também, a neces-

sidade de uma abordagem mais holís-

tica e multidimensional para compre-

ender os vazios institucionais que é en-

fatizada em vários artigos, sugerindo a 

integração de diferentes perspectivas 

teóricas e a consideração de múltiplos 

contextos sociais e atores envolvidos. 

 

Agenda de estudos futuros 

Por meio desta revisão da litera-

tura, foi identificado que, apesar dos 

avanços no campo de estudo, ainda 

existem lacunas de pesquisa que limi-

tam o desenvolvimento do tema. No en-

tanto, devido à disponibilidade limi-

tada, apenas sete artigos puderam ser 

utilizados como base para a proposição 

de estudos futuros. Com base nesses ar-

tigos, foram identificados quatro tópi-

cos centrais que agrupam as principais 

sugestões para pesquisas futuras. Cada 

um desses tópicos contém três subtópi-

cos relacionados, resultando em um to-

tal de doze direções para pesquisas fu-

turas. A figura 6, apresenta essas propo-

sições de estudos futuros, fornecendo 

uma visão geral das áreas que podem 

ser exploradas para preencher as lacu-

nas identificadas. Essas proposições 

para estudos futuros podem servir 
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como ponto de partida e fornecer dire-

cionamento para pesquisadores interes-

sados em avançar o conhecimento so-

bre os Vazios Institucionais. Diante 

disso, propõe-se quatro direções para 

pesquisas futuras nesta área: 

Relação cultural-institucional: Há 

uma necessidade de investigar mais a 

fundo a relação entre cultura e institui-

ções, bem como compreender como es-

sas interações influenciam os vazios 

institucionais e suas consequências. 

Pesquisas futuras podem explorar 

como as normas culturais influenciam a 

formação e evolução das instituições, 

assim como como as instituições mol-

dam a cultura. Ao considerar a visão 

institucional ampliada proposta por 

Mair et al. (2012), que destaca a comple-

xidade dos vazios institucionais e a in-

teração entre diferentes ordens institu-

cionais, é possível compreender que es-

ses espaços "vazios" surgem a partir de 

conflitos e contradições entre esferas 

políticas, comunitárias e religiões lo-

cais. 

Instituições informais: As institui-

ções informais desempenham um papel 

crucial nos vazios institucionais e é es-

sencial aprofundar nossa compreensão 

sobre elas. Pesquisas futuras devem ex-

plorar as origens, características distin-

tas e efeitos das instituições informais 

nas práticas organizacionais e sociais. É 

necessário investigar como as institui-

ções formais e informais interagem e 

como as instituições informais podem 

preencher os vazios institucionais. Para 

isso, é importante compreender as ins-

tituições locais em seu contexto especí-

fico, ao invés de tentar enquadrá-las em 

conceitos pré-existentes. A visão sim-

plista e homogênea do desenvolvi-

mento institucional negligencia a com-

plexidade e heterogeneidade das inte-

rações entre instituições formais e infor-

mais, práticas culturais, valores sociais 

e econômicos. Ignorar essa interação 

inadequadamente reduz os vazios ins-

titucionais a meros custos de transação, 

enquanto em realidade eles são muito 

mais abrangentes e multifacetados 

(Bothelho et al., 2019). 

Confiança social: A confiança so-

cial desempenha um papel crucial nas 

interações sociais e institucionais, e pes-

quisas futuras podem examinar mais 

detalhadamente como a confiança so-

cial influencia os vazios institucionais e 

suas consequências. É importante com-

preender como a confiança social é 

construída, mantida ou prejudicada em 

contextos institucionais específicos. In-

vestigar estratégias para fortalecer a 

confiança social pode contribuir para 

mitigar os vazios institucionais e pro-

mover a cooperação e o desenvolvi-

mento socioeconômico (Chipp et al., 

2019). Visão institucional ampliada: 

Propõe-se uma visão institucional am-

pliada para explorar os vazios instituci-

onais de forma abrangente. Isso implica 

em explorar os vazios institucionais, 

considerando não apenas as institui-

ções formais, mas também as institui-

ções informais, as relações de poder e as 

dinâmicas culturais. Chipp et al. (2019) 

destacam que alianças e redes soltas são 
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estratégias para lidar com os vazios ins-

titucionais, enquanto outros estudos 

enfatizam a importância de uma pers-

pectiva holística do ambiente instituci-

onal.  

 

 

 

 
Figura 6. Framework da agenda de estudos futuros 

 

Estudos futuros podem adotar 

essa abordagem para compreender de 

forma mais completa os vazios institu-

cionais e suas implicações nas organiza-

ções e na sociedade. Alaydi et al. (2021) 

utilizaram a teoria de Visão Baseada na 

Instituição (IBV) em seus estudos, en-

quanto Stephan et al., (2015) basearam-

se na teoria institucional. Essa integra-

ção de teorias permite uma análise mais 

contextualizada dos desafios enfrenta-

dos pelas organizações em contextos 

institucionais complexos. 

Essas quatro direções de pesquisa 

fornecem um roteiro para futuros estu-

dos sobre vazios institucionais. Ao 

abordar a relação cultural-institucional, 

as instituições informais, a confiança 

social e adotar uma visão institucional 

ampliada, podemos avançar na com-
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preensão dos vazios institucionais e de-

senvolver estratégias eficazes para lidar 

com esses desafios. A proposição desta 

nova agenda de pesquisa contribui para 

o avanço da teoria e explicação do im-

pacto das instituições formais e infor-

mais. 

 

Considerações Finais 
O objetivo deste estudo foi apre-

sentar o panorama de publicações sobre 

o tema, com seus subtemas, correntes 

teóricas, autores e periódicos e propor 

uma nova agenda de pesquisa para o 

avanço da teoria. A revisão da literatura 

revelou que os estudos sobre vazios ins-

titucionais estão predominantemente 

concentrados na economia e em merca-

dos emergentes, com pouca atenção 

para economias maiores. Além disso, 

há uma falta de integração entre insti-

tuições formais e informais, e o discurso 

no campo social ainda é restrito, care-

cendo de abordagens holísticas. Os 

principais autores e direcionamentos 

provêm principalmente de campos 

econômicos e de administração, com 

pouca incorporação de perspectivas so-

ciológicas.  

Com base nos resultados, sugere-

se que são necessárias pesquisas futuras 

que abranjam uma variedade de con-

textos econômicos, integrem as institui-

ções formais e informais, adotem uma 

abordagem mais holística e incluam 

perspectivas sociológicas para uma 

compreensão mais abrangente dos va-

zios institucionais. Essa falta de diversi-

dade disciplinar pode limitar a compre-

ensão abrangente do fenômeno dos va-

zios institucionais, uma vez que fatores 

sociais, políticos e históricos relevantes 

podem ser negligenciados. Uma abor-

dagem mais interdisciplinar poderia 

enriquecer a análise dos vazios institu-

cionais, considerando suas implicações 

em diversos campos de estudo. 

Este estudo não é isento de limita-

ções que podem ser superadas para ob-

ter uma compreensão mais abrangente 

dos vazios institucionais. Uma reco-

mendação seria ampliar a busca e in-

cluir pesquisas presentes em outras ba-

ses de dados além da (Wos) e Scopus. 

Ao explorar diferentes bases de dados, 

é possível abranger publicações de di-

versas disciplinas e campos de estudo, 

o que enriqueceria a análise interdisci-

plinar dos vazios institucionais. Além 

disso, considerar outras bases de dados 

ajudaria a mitigar qualquer viés geo-

gráfico ou temático presente na amostra 

inicial. É importante notar que utilizar 

uma base de dados mesclada pode 

apresentar desafios durante a análise 

nos softwares utilizados, mas essas di-

ficuldades podem ser superadas com 

métodos adequados de triagem e sele-

ção dos artigos. 

Este estudo oferece contribuições 

significativas tanto para a academia 

quanto para a área gerencial. No âmbito 

acadêmico, destaca-se a identificação 

de termos e temas comuns relacionados 

aos vazios institucionais, fornecendo 

uma base sólida de terminologia para 

pesquisadores. Além disso, uma nova 
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agenda de pesquisa é proposta, identi-

ficando lacunas e direções futuras para 

avançar a teoria. A identificação de au-

tores influentes e referências citadas 

amplamente contribui para o estabele-

cimento de um cânone de trabalhos im-

portantes. 

 Por fim, a ênfase na importância 

das instituições formais e informais ofe-

rece uma compreensão mais abran-

gente do fenômeno dos vazios instituci-

onais. Para a área gerencial, o estudo 

fornece orientação estratégica, identi-

fica temas relevantes para as práticas 

organizacionais, oferece insights sobre 

diferentes contextos econômicos e pro-

move a conscientização sobre o papel 

crucial das instituições. Essas contribui-

ções impulsionam tanto a pesquisa aca-

dêmica quanto a tomada de decisões 

gerenciais relacionadas ao tema. 
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